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A hanseníase é uma doença espectral causada pelo Mycobacterium leprae que 
tem tropismo por infectar macrófagos, células dendriticas e de schwann e 
provocar lesões desmielinizantes nos nervos periféricos. A arginase 1 é uma das 
enzimas que modulam a resposta dos macrófagos M2 tendo em vista que ela 
compete com a iNOS pela L-arginina que serve de substrato para formar a 
prolina, um aminoácido essencial envolvido na produção de fatores crescimento. 
Na hanseníase, poucos são os estudos que investigaram o papel da arginase 1 e 
qual a sua relação com a produção do TGF-β e o FGF b. Dessa forma, o presente 
estudo investigou a correlação de resposta entre a arginase 1, TGF-β e o FGF b 
nas formas polares da hanseníase. Para realização do estudo, foram 
selecionados 31 pacientes com diagnóstico confirmado para a doença segundo a 
classificação de Ridley e Jopling. Dos casos, 17 eram Tuberculoide e 16 
Lepromatosos. Para a imunomarcação do tecido com o anticorpo anti-arginase 1, 
TGF-β e o FGF b, os cortes histológicos foram submetidos a técnica de 
imunohistoquímica. Referente a analise estatística foram obtidas frequências, 
medidas de tendência central e de dispersão e para a investigação das hipóteses 
o teste de Mann-whitney e a correlação de spearman foram utilizados. Referente 
a analise quantitativa, houve um aumento significativo tanto da Arginase 1 quanto 
do TGF-β e do FGF b na forma na forma lepromatosa da doença. Na resposta de 
associação entre os marcadores, foi observada a correlação positiva forte entre a 
arginase 1 e o TGF-β forma lepromatosa e fraca entre arginase 1 e o FGF b na 
forma tuberculoide da doença. Dessa forma, o presente estudo demonstra que 
ambos os marcadores surgem como nova alternativa para ampliar o entendimento 
da resposta imune no espectro da doença, haja vista que na o aumento da 
enzima e dos fatores de crescimento na forma lepromatosa da doença podem 
estar influenciando na resposta de reparo tecidual.        
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